
 

 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 
INSTITUTO DE BIOLOGIA 

Coordenação Acadêmica 

 
 

PLANO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE COMPONENTE CURRICULAR - SEMESTRAL 

 

IDENTIFICAÇÃO  
    

CÓDIGO  NOME   DEPARTAMENTO OU EQUIVALENTE 

BIOD46  
ACCS - ETNOBIOLOGIA E EDUCAÇÃO: 
CONHECIMENTO ETNOECOLÓGICO LOCAL COMO 
FUNDAMENTO DE INOVAÇÃO EDUCACIONAL PARA 
ENSINO DE CIÊNCIAS INTERCULTURAL 

  

Coordenação Acadêmica IBIO 
 

 

CARGA HORÁRIA (estudante)  MODALIDADE  PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T P T/P PE E TOTAL  

Disciplina 

 Sem pré-requisito 

  68   68   

 

  MÓDULO  
SEMESTRE LETIVO DE APLICAÇÃO 

T P T/P PE E TOTAL  T P T/P PE E  

         15    2019.2 

 

EMENTA  

Pesquisa inter- e transdisciplinar e relações entre pesquisa e prática. Conhecimento etnoecológico de 
pescadores/marisqueiras e seu papel na educação e conservação. Educação científica intercultural e bases 
epistemológicas para lidar com diversidade cultural; Pesquisa de design educacional: construção e investigação de 
inovações educacionais. 

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL  

Investigar o conhecimento etnoecológico das comunidades pesqueiras do Rio Vermelho e da Pituba, no município de 
Salvador-BA, e construir e investigar inovações educacionais com o intuito de construir processos de educação 
intercultural por meio de um diálogo entre conhecimentos tradicionais e conhecimentos científicos escolares. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

CONCEITUAIS 

● Compreender a pesquisa inter- e transdisciplinar e as relações entre conhecimento científico e conhecimento 
tradicional. 

● Reconhecer possibilidades, limitações e implicações da integração de conhecimentos científicos e tradicionais na 
educação e na conservação. 

● Relacionar o conhecimento tradicional e seus papéis na educação e conservação. 

● Tirar conclusões sobre a educação científica intercultural tendo em vista as bases epistemológicas para lidar com 
diversidade cultural. 

● Identificar conhecimentos próprios às comunidades pesqueiras brasileiras e a outras comunidades pesqueiras 
internacionais. 

● Conhecer as vertentes contemporâneas da educação ambiental. 

● Relacionar a educação ambiental ao ensino de Ciências em comunidades tradicionais. 

● Entender a educação popular de Paulo Freire e a educação intercultural crítica. 

● Compreender a pesquisa antropológica e seu papel nas relações entre comunidades científica e tradicional. 

 

PROCEDIMENTAIS 



● Levantar os conhecimentos dos pescadores do Rio Vermelho e da Pituba sobre artes de pesca, modelos 
etnobiológicos e etnotaxonomia, com ênfase sobre as relações estabelecidas entre seus conhecimentos e 
práticas e outros conhecimentos e práticas que circulam em Salvador. 

● Levantar, junto aos pescadores do Rio Vermelho e da Pituba, as escolas nas quais seus filhos e filhas estudam. 

● Selecionar para contato a escola com a maior quantidade de alunos/as que sejam filhos/as de pescadores, 
conversando então com o/as professores/as para estabelecer possibilidade de trabalho conjunto. 

● Estabelecer grupo de trabalho colaborativo com professores/as da escola, caso tenham concordado em participar 
da pesquisa. 

 

ATITUDINAIS 

● Participar de atividades de pesquisa junto às comunidades pesqueiras do Rio Vermelho e da Pituba, Salvador-
BA, e de atividades educacionais na colônia de pesca da Pituba, voltadas para a construção de relações entre 
conhecimentos científicos e tradicionais, a implementação de ambientes de aprendizagem que favoreçam a 
aprendizagem dos estudantes, a valorização do conhecimento tradicional e o aumento da autoestima das crianças 
como membros dessas comunidades tradicionais. 

● Estabelecer contato com pescadores do Rio Vermelho e Pituba, para manifestar interesse em trabalho sobre seu 
conhecimento sobre os animais, as plantas, o ambiente, bem como sobre a construção de trabalho em sala de 
aula que coloque em diálogo esses conhecimentos tradicionais e o conhecimento escolar. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

- Educação científica intercultural. 
- Bases epistemológicas para lidar com diversidade cultural. 
- Conhecimento tradicional e conhecimento etnoecológico. 
- Métodos para investigação de conhecimentos tradicionais. 
- Pesquisa de design educacional: construção e investigação de inovações educacionais. 

METODOLOGIA  

O curso é baseado em leituras e seminários dos estudantes, participação em atividades de pesquisa e extensão em 
campo, e produção de inovações educacionais, como trabalho final, para uso em escolas municipais localizadas nas 
comunidades de pescadores. 

 

Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016) 

C.H. Total do componente: 68 C.H. a ser compensada (8%): 5h40min 

Descrição da(s) atividade(s) didática(s): Inovações educacionais, como trabalho final, para uso em escolas municipais 
localizadas nas comunidades de pescadores. 

Produção do estudante: Inovações educacionais 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Apresentação de seminários pelos estudantes com valor de 10,0 pontos e peso 4. 
Proposta de atividade educacional com valor de 10,0 pontos e peso 6. 
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ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos. 
 


